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RESUMO

O gerenciamento dos resíduos sólidos industriais é hoje um dos principais problemas do impacto da produção no meio ambiente.  Segundo os dados da ABIFA - Associação Brasileira de Fundição, no Brasil se produz anualmente cerca de 2 milhões de toneladas de peças fundidas, gerando aproximadamente 2 milhões de toneladas de areia descartada do processo industrial. Estes números demonstram a dimensão do problema enfrentado pelas fundições, na área de preservação ambiental do território nacional.  Desafia a cidadania empresarial deste setor para uma mudança de mentalidade dos (as) empresários(as) em relação ao destino que deve ser dado aos descartes de areia.  O artigo descreve uma solução dada pela gestão ambiental de uma empresa vinculada ao Projeto de Economia de Comunhão na Liberdade - EdC.

Área  Temática Gestão Ambiental : Gestão de Resíduos 

Palavras Chaves: trabalho do empresário - economia de comunhão- consciência relacional - "cultura da partilha".

1. Introdução

Se a preservação do meio ambiente, por um lado, pode estar intrinsecamente condicionada à mudança de mentalidade do empresariado brasileiro, por outro lado, também pode estar intrinsecamente condicionada à cultura que se impões desde a revolução industrial do século XVIII, que tem exaltado o poder do homem e da mulher, desprovidos de valores do bem comum, e da eficiência de suas máquinas sobre a natureza. 

A falta de consciência valorativa de ambos tem promovido o consumo abusivo dos elementos naturais em nome dum "progresso",  conforto e  "bem estar". Observando a realidade de hoje seria  prudente indagar para quem e para quê.  Ou, no mínimo  avaliar até que ponto o pulmão humano e a clorofila na natureza continuaram resistindo às aceleradas pedaladas na "bicicleta do progresso" que faz o seu moderno condutor capitalista,  para que  a "bicicleta" não venha a cair. Enquanto se pedala a "bicicleta do progresso" e não se reconhece valorativamente a interdependência humana com a natureza, a camada de ozônio vai respondendo à vontade humana.  Vale a pena? Parece que não. A crítica social está produzindo com seriedade uma polêmica tensão entre o sucesso econômico, a problemática da responsabilidade social e da responsabilidade ambiental.

Cabe aqui indagar,  há progresso,  "bem estar" para  todos os homens,  mulheres e crianças na sociedade brasileira? De vez que não se pode negar a existência da atitude utilitarista de empresas sem responsabilidade ambiental e social,  que encarnaram o marketing social, a cada dia mais nítido para a sociedade. Também, não se pode negar que empresas tem se servido da natureza e do ser humano como se fossem reservatórios de recursos gratuitos. Bem como não se pode negar que outras vem substituindo complexos ecossistemas naturais como monoculturas que reduzem a biodiversidade, e tem promovido a emissão de resíduos tóxicos, sólidos e gasosos, que contaminam o ar, as águas e o solo, poluindo e degradando a natureza na qual, ironicamente, estão inseridas. 

Tais impactos ambientais são provenientes dentre outras causas, também, da atitude desprovida de valores espirituais por parte uma grande maioria do empresariado no Brasil, que continuam vendo na legislação ambiental um entrave e um freio ao desenvolvimento dos negócios contra uma minoria de empresários que nos últimos anos, vêm aderindo a preservação do meio ambiente  o considerando não como um elemento de passivo, e sim um campo de investimentos "lucrativos". 

Mas, a atitude antagônica à natureza é a  natureza humana que vem de longa data.  É desde Descarte que o homem e a mulher vem separando o pensamento, do afeto, do espirito. O domínio da natureza pelo intelecto e a produção de mais e mais coisas tornaram-se, o deus humano, as metas supremas da vida.  

Enquanto nas raízes gregas, o propósito da vida era a perfeição do homem e da mulher, no mundo pós - moderno é a perfeição das coisas e com um conhecimento cada vez mais aprimorado da maneira de como fazê-lo. Nesse processo, a vida ficou subordinada à propriedade, o "ser" é dominado pelo "haver",  conseqüência?  uma administração das "coisas". 

Alguns dirão, talvez, que vivem para a família, outros "para diverti-se", outros ainda, para ganhar dinheiro, mas parece que muitos não sabem para que estão vivendo e fazendo coisas funcionarem. Não têm alvo, a não ser o desejo de escapar à insegurança e à solidão que a acumulação da riqueza pode propiciar.

Porém, enquanto continuam alimentando um equívoco que é a lógica da independência contida na ilusão da separatividade, a natureza se manifesta e a natureza  humana reclama. Resultado,  surge naturalmente: a violência, o superaquecimento do planeta, as alterações nas quatro estações e o problema das águas pluviais.  

Conquanto, os impactos pessoais e ambientais de um racionalismo que exacerbado transforma em irracionalidades as relações humanas e ambientais, a maioria das pessoas no ocidente percebem que está em curso uma crise de cultura ocidental descrita como "malaise", "ennui", "mal du siécle", o embotamento da vida, a automação do ser humano, o alheamento de si mesmo, do seu semelhante e da natureza. 

Seria então, a crise do mundo de hoje uma questão de método? É possível e viável financeiramente, gerir negócios utilizando um caminho que leve em consideração valores espirituais, onde o ser humano é o centro do processo produtivo? É possível ir além da administração das coisas gerindo negócios com inteligência ambiental e social? 

Guerreiro Ramos em sua obra a "Nova Ciência das organizações" (1989), foi direto ao ponto: 

"A velha teoria pressupõe que a produção é apenas um assunto técnico. No entanto o pressuposto  fundamental da nova ciência das organizações é o de que a produção é ao mesmo tempo, uma questão técnica e uma questão moral. A produção não é apenas uma atividade mecanomórfica, é também um resultado da criativa satisfação que os homens encontram em si mesmo. Num sentido, os homens produzem a si mesmo, enquanto produzem coisas. Em outras palavras, a produção deveria ser empreendida não só para proporcionar a quantidade bastante de bens de que o homem necessita para viver uma vida sadia, mas também para provê-lo das condições que lhe permitam atualizar sua natureza e apreciar o que faz para isso"(p.199). 

Todavia, seria interessante indagar: quantos empresários (as), quantos engenheiros (as), quantos administradores (as), quanto médicos (as) quantos educadores (as) e demais profissionais, tiveram a oportunidade de ler Guerreiro nos bancos acadêmicos e tomaram como princípio na vida profissional as considerações supra citada?  

Enquanto não se resolve o debate teórico em torno da problemática ambiental, provavelmente, se Buda retornasse à Terra daria para a questão o mesmo exemplo daquela pessoa que é ferida por uma seta envenenada. Pois, o ferido não tem qualquer interesse teórico em saber de que maneira a seta é feita, em que tipo de veneno ela foi embebida ou de que ângulo ela o atingiu. - Provavelmente , o que ele quer é que alguém lhe extraia a sete envenenada e cuide do ferimento. ( GAARDER, 1995:405).  

É óbvio que no exemplo acima devemos ter salvaguardadas as questões inerentes à ciência, e a filosofia clássica, todavia nos parece que a questão ambiental hoje, passa pelo dilema do ferido, com toda a deferência e justiça a filosofia da existência de Kierkegaard, optamos por ter apresentado a filosofia de Buda, que também  tem como ponto de partida a existência humana. 

Pois bem, é sobre uma parcela de empresários (as) que possuem consciência relacional para além da dimensão da responsabilidade da empresa de maximizar a riqueza de seus acionistas que vai tratar este artigo. O texto ilumina a questão ambiental à luz da experiência de dez anos de uma prática empresarial que vem sendo o objeto de uma pesquisa qualitativa  de doutorado, desde 1999.

Isto posto, apresentamos o estudo de caso da gestão de resíduos sólidos da FEMAQ - Fundição, Engenharia e Máquinas Ltda, fundada em 1966, por Kurt Leibholz, no município de Piracicaba, estado de São Paulo, como um dos exemplos de empresas geridas pela tal parcela de empresários (as) acima referida e comprometida com o ser humano no centro do processo produtivo, e com uma produção a  la  Guerreiro Ramos,  ou seja, com responsabilidade criativa ambiental  e social. 

É uma comunicação de pesquisa de campo realizada em 2001, numa das empresas vinculadas ao Projeto de  Economia de Comunhão do setor de siderurgia. A inserção no campo deu-se com abordagem fenomenológica. Foram 17 entrevistados: os dois sócios proprietários, dois diretores, três gerentes, sete operários, três serventes do chão de fábrica.

Os depoimentos foram todos gravados em média duas horas. As entrevistas foram semi estruturadas e se utilizou da observação não participante no cotidiano organizacional  nas dependências da fábrica durante uma semana.

2. Desenvolvimento  

2.1 Caracterização da empresa 
A FEMAQ hoje é administrada pelos irmãos Leibholz. A empresa é de médio porte, do setor metal mecânico, de Piracicaba,  e se integra ao grupo de 761 empresas espalhadas nos cincos continentes que aderiram à Economia de Comunhão na Liberdade-EdC. A economia de comunhão teve sua origem no Brasil, em 1991, em Vargem Grande Paulista e conta hoje com 77 empresas espalhadas em estados brasileiros como São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná, Brasília, Amazonas, Pernambuco. Os empresários (as) que se vincularam ao Projeto procuram articular a prática empresarial com princípios sociais,  econômicos e espirituais de forma harmônica, unindo economia, comunhão, solidariedade e liberdade. 

Na FEMAQ é partilhado o lucro com outros destinatários além dos acionistas e trabalhadores: com os pobres. Cabe aqui destacar, que não se trata de filantropia empresarial pois ao encaminhar a ajuda aos necessitados esta se faz com caráter personalístico. Os sócios proprietários investem o lucro na empresa, na formação de homens novos, colocam o ser humano no centro do agir empresarial e sobretudo administram a produção dentro dos conceitos de respeito, preservação e valorização do meio ambiente. 

O produto principal da FEMAQ está direcionado ao sistema da indústria automobilista portanto sofre as pressões da concorrência nacional e estrangeira. Tem como principais clientes a Volkswagen, a General Motors e a FIAT. Atualmente, emprega  71 funcionários (as), sendo que seis são terceirizados. 

Nos balanços anuais, no período 1997 a  2000, o patrimônio líquido evoluiu de R$ 2.553 mil para R$ 4.175 mil, o lucro operacional aumentou de R$ 559 mil para R$ 1.707 mil, com o capital social passando de R$ 1.650 mil para R$ 1.900 mil. O crescimento dos lucros acumulados foi de 137,9 % no período. O índice de liquidez corrente, em 2000, era de 2,58. 

2.2.  O modo de ser  empresário com inteligência ambiental e relacional

O trabalho dos irmãos Leibholz na FEMAQ é uma ação empresarial oposta ao individualismo e à acumulação. Segundo eles, esta é uma experiência mais gratificante do que simplesmente ganhar dinheiro, "embora ganhem muito dinheiro com ela". Porque  para eles não há como desvincular os resultados de lucratividade da FEMAQ do empenho em trabalhar gerindo a empresa com consciência relacional e ambiental. 

Visualizam como empresas do futuro - aquelas em que os donos tiverem a coragem de optar por uma conduta socialmente responsável, ética e solidária no campo dos bens de produção e nos relacionamentos com os interlocutores da sociedade: os trabalhadores, os clientes, os fornecedores, os concorrentes. E, pela melhoria efetiva das condições de vida das comunidades periféricas, contribuindo para a redução da violência e da pobreza.

Segundo os Leibholz é um exercício pessoal que exige um diferencial: a convicção de que a produtividade não depende somente do investimento em tecnologia, mas sobretudo da vontade dos trabalhadores (as). Entretanto, destacam que o estímulo à vontade do trabalhador(a) só apresenta resultados quando fundado na identificação das necessidades da pessoa que trabalha e não apenas nos interesses do dono do capital. Para eles a necessidade da pessoa é geradora das necessidades do trabalho, e não pode haver dissociação entre a pessoa e o trabalho que ela executa. 

Os Leibholz partem do pressuposto de que não se pode produzir qualidade, se o ambiente em que a empresa está inserida interna e externamente é poluído e prejudicial à saúde humana e ao meio ambiente. Isto significa adotar princípios: não mentir para os funcionários (as), não esconder o lucro,  colocar limites na ação empresarial: -  "aqui nós estamos fazendo negócios e tentando provar que nós não negociamos princípios, porque atrapalharia a própria experiência da economia de comunhão". 

Para os Leibholz, são as necessidades humanas fundamentais que vão determinar a qualidade do relacionamento entre o capital, o trabalho, e o ecossistema. Se não houver  uma mudança de mentalidade expressa na postura do empresário(a) fica desmascarada a filantropia empresarial, a responsabilidade social, o discurso de relacionamento "saudável" com a sociedade, com o meio ambiente, com os empregados(as), com os clientes. Mudar mentalidade  é muito mais que obedecer a SA 8000  e  ISO 14000  e 9000.

Dentro da experiência da economia de comunhão, ao invés de sonegar impostos considerados injustos, lutam politicamente por sua revogação.  Ao invés de pagar multas por agressão ao meio ambiente buscam pesquisar livremente formas de transformar os resíduos da produção em oportunidades em prol do bem estar de todos.

Mas, admitem que foi preciso vivenciar valores como confiança, liberdade, solidariedade e respeito mútuo por alguns anos, antes de tentar implementá-los na empresa. Valores, não dependem apenas de religião, "são parte de todo ser humano  que procura ser feliz ". E que a mudança estratégica de uma empresa orientada para a cultura do "ter" para uma empresa orientada para a "cultura do dar", envolve dificuldades significativas, pois a mudança precisa começar na mentalidade dos empresários (as), particularmente no que se refere a  postura do empresário(a) diante do poder e diante da acumulação de riqueza. No caso deles foram substituindo a hierarquia na FEMAQ por uma estrutura "meio fluida", e assumindo a idéia de que a empresa não era só deles, embora tenham certo grau de responsabilidade, visibilidade e direção. 

Na FEMAQ por ser uma empresa familiar, foi possível o acertar o prumo para um tipo mudança radical face aos antecedentes de trabalho empresarial do fundador Kurt Leibholz.  

Os irmãos Leibholz atribuíram a motivação para a "cultura do dar " às origens familiares. Veio de família a percepção da injustiça do atual modelo econômico, o reconhecimento da responsabilidade social da empresa e da gravidade da situação ecológica. Pois, desde cedo perceberam que a grande maioria das empresas são sistemas de dominação e opressão orientados para enriquecimento e poder dos empresários(as) e acionistas. 

Afirmam que os valores econômicos tornaram-se auto-suficientes e que uma razão puramente econômica não atende às necessidades de empresários(as), de empregados (as), e sobretudo do meio ambiente, sendo necessário por em prática uma inteligência social relacional. Para eles, a economia que se aprende na escola não leva em conta a confiança interpessoal que é equívoco grave e custoso conforme podem atestar os custos de monitoramento nas empresas.

São otimistas, contudo, quanto à possibilidade de outras empresas assumirem as práticas de trabalho dos empresários(as) da economia de comunhão. Porque acreditam que a maioria dos empresários(as) está insatisfeita com a maneira de gerir suas empresas, existindo certa consciência da ausência de uma melhor condução dos negócios e a angústia com a violência, estes fatos que favorecem a opção por  mudanças transformadoras. 

Uma questão delicada para a manutenção de uma cultura empresarial coerente com o projeto da economia de comunhão é a questão da sucessão, pois os filhos (as) podem não querer seguir a "carreira" ou podem não pensar como os pais. No caso dos Leibholz, seus filhos(as) estão sendo educados dentro dos valores implementados na empresa, enquanto são preparados profissionalmente,  mas os genros e noras podem não receber a mesma educação. Para afastar os riscos de descontinuidade administrativa, estão criando uma holding onde filhos, filhas e genros ou noras são os donos do patrimônio, mas não necessariamente da direção. Neste sentido, segundo o depoimento de um dos diretores, "meus filhos só assumirão a empresa se tiverem competência para tal". 

2.3.  Os empregados

Através de observação direta na fábrica e no escritório foi constatado um clima de liberdade com responsabilidade e ajuda mútua possibilitando uma organização do trabalho na qual os operários(as) sabem o que fazer, sem necessidade de fiscalização. Esta característica auxilia na minimização de um dos custos ocultos - o de monitorização que está ligado ao chamado problema do "agente principal", ou seja, os custos que outros empresários(as) tem que assumir com a finalidade de estimular um trabalho "adequado" dos funcionários(as) para evitar o shoching, isto é, quando os empregados(as) não trabalham como deveriam. 

Todos os  empregados, por sua vez, têm percepção do padrão de vida dos Leibholz na cidade. Um dos operários chegou a qualificar os Leibholz como "gente humilde", termo que define não só suas posses, mas sua postura pessoal com os trabalhadores(as) da fábrica. 

Segundo os empresários a atitude dos operários em outras fábricas leva o administrador   a sustentar custos de monitoração, introduzindo supervisores e programas de incentivo. Isso acontece, porque quando o trabalhador(a) não se sente parte da empresa, fará tudo para enganar a supervisão. Assim, se associado ao sistema de participação, um ambiente em que se cultiva a ajuda mútua leva o trabalhador(a) a concluir que se não produzir, ficará prejudicado não apenas o patrão. "Isso é o grande pulo do gato", disse um dos Leibholz.

2.4. O processo  de  gestão ambiental 

Os Leibholz iniciaram, em 1998, um trabalho de pesquisa dentro da empresa que culminou com a possibilidade de processar e reutilizar a areia descartada da fundição, tanto para a produção de novos moldes de fundição quanto para a produção de artefatos de concreto. 

Partiram do pressuposto de que não se pode produzir qualidade, se o ambiente em que a empresa está inserida é poluído e prejudicial à saúde humana. E, que não se pode dirigir uma empresa de maneira responsável ambientalmente e socialmente se a gestão não se preocupar além da competência profissional com a valorização do ser humano e com a sustentabilidade do meio ambiente. A premissa central dos Leibholz é que um comportamento ético ambiental pode ser difícil no sistema e cultura na qual estamos inseridos, mas não é impossível. 

Com vistas à prática de tais pressupostos, inicialmente foi avaliado o processo de fundição utilizado pela FEMAQ e identificados os elementos integrantes da areia de moldagem. Foram separadas e preparadas amostras da areia descartada  que serviram como base para os ensaios posteriores. Para a obtenção destas amostras, foi acompanhado todo o processo, desde o preparo da areia de moldagem até a sua desmoldagem da caixa, após o processo de fundição. As amostras passaram por uma primeira etapa de limpeza e moagem afim de retirar as partes metálicas e fazer uma redução na dimensão dos torrões de areia. Em seguida, as amostras brutas foram homogeneizadas, misturando as areias que estavam mais próximas das peças fundidas, com as que estavam mais próximas da caixa de moldagem.

Posteriormente, foram coletadas amostras desta areia, que foram peneiradas afim de caracterizar e padronizar as granulometrias. Em seguida foram acondicionadas em local protegido e serviram de matéria prima básica para todos os ensaios desenvolvidos. É importante salientar que todos os procedimentos e ensaios aplicados foram executados com base nas normas técnica vigentes.

Para a confecção dos corpos de prova, além de areia descartada, foi utilizado a areia lavada comum, pedrisco , cimento Portland e água. A confecção e preparo dos corpos de prova cilíndricos seguiu a norma NBR5738, sendo utilizada formas cilíndricas de aço galvanizado.

Este corpos de prova, após cura, seguiram para ensaios de resistência à compressão. Todos os ensaios foram executados pelo Laboratório de materiais de Construção do Centro Superior de Educação tecnológica - CESET- UNICAMP, conforme procedimentos estabelecidos na norma NBR5739. Ao longo deste trabalho foram moldados e ensaiados vários corpos de prova, com o objetivo de identificar a mistura mais adequada e assim poder comprovar tecnicamente a possibilidade de utilização da areia descartada da fundição na produção de artefatos de concreto.

Identificados os possíveis traços (mistura), foram fabricados e ensaiados vários blocos . Este blocos foram fabricados em equipamento convencional e seguindo todos os procedimentos usuais deste processo. Com base nos resultados destes ensaios e na norma NBR 7173, foi comprovada tecnicamente a possibilidade de utilização da areia descartada da fundição como matéria prima básica na produção de artefatos de concreto.

Confirmada a possibilidade técnica da utilização da areia descartada da fundição na produção de artefatos de concreto, iniciaram-se os ensaios para a caracterização de resíduos sólidos e poluição ambiental. Foram aplicados ensaios de solubilização, lixiviação e massa bruta, em amostras de blocos de concreto fabricados com areia descartada. Este ensaios foram executados pela Bioagri Laboratórios de acordo com as normas NBR10004,  NBR10005, NBR10006 e NBR10007. 

Os ótimos resultados deste ensaios demonstraram definitivamente a possibilidade técnica e ambiental da utilização de areia descartada de fundição Femaq, como parte da matéria prima básica para a produção de artefatos de concreto. Após a avaliação dos trabalhos por parte da CETESB, deu-se início à instalação piloto para a produção de artefatos de concreto e do recuperador de areia descartada 

Logo em seguida foi instalada junta a fábrica piloto de artefatos de concreto , uma estação de  tratamento de águas servidas totalmente construída com produtos fabricado pela Rotogine, também uma empresa de economia de comunhão. Esta estação de água descartada dos sanitários, vestiários e restaurante através de um sistema composto de fossa séptica, septo difusores e filtros de areia e brita, trata e devolve a água em condições de ser utilizada para molhar os artefatos de concreto e promover a sua cura úmida.

Além dos benefícios ambientais a Recibloco está produzindo blocos de concreto com qualidade e que chegam ao consumidor final custando em média 15% menos que os demais produtos convencionais encontrados no mercado.

Dando continuidade a sua vocação empreendedora, a Recibloco vem desenvolvendo novas pesquisas de aplicações para os resíduos de fundição, mantendo parcerias técnicas com a Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ-USP) e com algumas empresas de pavimentação de região de Piracicaba.

Em curto espaço de tempo, pretende apresentar novas alternativas ecologicamente corretas para o uso dos resíduos de areia de fundição com o matéria prima em outras áreas.

3.  Conclusão

O exemplo do donos da  FEMAQ - Fundição, Engenharia e Máquina Ltda, sinaliza que a questão ambiental e a responsabilidade social são frutos da mentalidade empresarial e da pressão que pode exercer a sociedade sobre os empresários(as). Os Leibholz optaram livremente pela adesão à "cultura da partilha". Foi uma opção por valores também espirituais encarnados nas decisões empresarias que tomam em todas as atividades, desde a fase de concepção de projeto de produtos e processos até a fase de descarte dos resíduos da produção, de forma que a produção na FEMAQ possa promover um progresso sustentável.

A estratégia de negócio na FEMAQ é uma produção moral, pela qual clamou Guerreiro Ramos, inclui o desenvolvimento e a implementação de processos produtivos que permitem cada vez mais o uso racional de matérias primas bem como o processamento e o reaproveitamento de subprodutos dos processos industriais. 

Os lucros desta estratégica de gestão ambiental além dos financeiros, são a eliminação de desperdícios, a prevenção de poluição e a efetiva promoção de todas as oportunidades em conciliar ecologia, economia, e ética, resultando numa produtividade socialmente ética e financeiramente viável. 

As evidências obtidas na empresa estudada são o resultado do trabalho dos irmãos Leibholz que se comprometeram com uma gestão de comunhão, uma gestão ambiental interna e externamente. Sua responsabilidade empresarial incluiu uma consciência relacional nas suas atividades de gestão, de forma a consolidar a contribuição da empresa à sociedade, ao desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida daqueles que atuam na empresa e residem no entorno dela. 

As evidências empíricas sinalizaram que com um trabalho de gestão ambiental com consciência relacional, é possível a eliminação de desperdícios materiais e prejuízos humanos dentro e fora da empresa, bem como dar um testemunho de que é viável conciliar valores espirituais na administração dos negócios mesmo inseridos numa lógica de mercado capitalista.
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